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Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o 
“investimento direto em educação” era de 4,5% do 
produto interno bruto (PIB) em 2007 (Maciel, 2012). 
De acordo com informações extraídas do Sistema de 
Informações sobre Orçamentos Públicos em Educação 
(Siope), o gasto total nas subfunções típicas era de 
4,2% do PIB no mesmo ano. Estes valores cresceram 
para 5,3 e 4,82% do PIB em 2011. Boa parte das 
despesas na área da educação é executada pelas 
prefeituras e secretarias de educação municipais. 
De acordo com dados do Siope, esta parcela foi de 
46% em média entre 2007 e 2011. Deste total, mais 
de 80% são destinados ao ensino fundamental, pois 
os municípios têm atuação prioritária nesta área.

O Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE 
(Brasil, 2007) enxergava a necessidade de elevar até 
7% do PIB a despesa pública em educação. Esta pro-
porção, que aparecia como meta no Projeto de Lei do 
Plano Nacional da Educação (PNE) para o período de 
2011 a 2020, foi elevada para 10% do PIB durante a 
tramitação no Congresso Nacional. A experiência mostra 
que a expansão desordenada do gasto público leva 
a desperdícios. Dessa forma, a expansão pretendida 
requer um mínimo de planejamento aliado a práticas 
de gestão adequadas. Porém, estudos prévios sobre 
eficiência técnica na área da educação pública indicam 
elevadas taxas de desperdício dos recursos públicos 
nesta área. Segundo Rocha et al. (2013), por exemplo, 
os resultados medidos pelo índice de desenvolvimento 
da educação básica (IDEB) poderiam ser alcançados com 
um gasto por aluno cerca de 40% menor em média. 

Este trabalho analisa a eficiência relativa dos 
municípios de todo o Brasil na área da educação, 
utilizando dados referentes ao primeiro ciclo do ensino 
fundamental (1o ao 5o ano), por meio da técnica não 
paramétrica de análise envoltória de dados (DEA) aliada 
à hipótese de retornos variáveis de escala. A mensuração 
seguiu a orientação pelos produtos – isto é, os escores 
calculados medem a expansão radial possível dos pro-
dutos para o nível de insumos verificado. Os insumos 
considerados foram, além do gasto por aluno, a razão 
entre professores com ensino superior por matrícula, 

horas-aula diárias, o quociente entre o número de salas 
disponíveis e o quantitativo de matrículas, bem como 
um índice de infraestrutura (instalações auxiliares dos 
estabelecimentos de ensino), construído com o auxílio 
da análise de componentes principais. Os produtos 
compreenderam a nota média em matemática no teste 
padronizado, o inverso da taxa de distorção idade-série 
e o inverso da taxa de abandono. As fontes de dados 
consultadas foram o Censo Escolar e a Prova Brasil, 
disponibilizados pelo INEP, além do Siope, que é mantido 
pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE). Os dados são referentes ao ano de 2011, mas o 
gasto por aluno é uma média dos anos de 2008 a 2011.

A mensuração da eficiência relativa por meio 
de técnicas não paramétricas é sensível a pontos 
extremos, pois eles deslocam a fronteira de produção.  
A existência de tais observações extremas pode decorrer 
de erros de mensuração nos dados ou do desempenho 
excepcional de alguns municípios que se defrontam 
com tecnologias diferenciadas. Visando identificar estes 
outliers, o método jackstrap (que combina as técnicas 
de reamostragem jackknife e bootstrap), proposto por 
Stošić e Sampaio de Sousa (2003), foi empregado. Nesse 
sentido, as estimativas da ineficiência deste estudo 
são conservadoras. Contudo, como a técnica DEA 
subestima a real ineficiência em amostras finitas (pois 
se trata de uma aproximação “interior” da tecnologia), 
conforme sugerem Simar e Wilson (1998), empregou-se 
a reamostragem bootstrap para estimar o viés e 
corrigir os índices calculados. O gráfico 1 possibilita 
visualizar o impacto destes procedimentos em toda a 
distribuição dos escores (quanto mais alto o índice, 
maior é a ineficiência).

Em relação a esses resultados, cabe ressaltar que: 
i) inicialmente, a ineficiência média calculada era 
de 23,6% e a máxima, de 90,9%; ii) com a exclusão 
de outliers, estes índices passaram para 11,6% e 
67,8% respectivamente; e iii) com a correção do viés, 
a ineficiência média passou para 16,9% e a máxima, 
para 73,1%. Estes níveis de desperdício não são tão 
altos quando comparados a resultados de outros 
estudos sobre a mesma temática.
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O passo seguinte consistiu em estimar a influência 
de fatores ambientais, como características socioeco-
nômicas das populações locais, sobre os escores de 
eficiência, seguindo o algoritmo 2 de Simar e Wilson 
(2007), que, além de corrigir o viés, objetiva expurgar a 
autocorrelação dos escores e garantir maior eficiência 
às análises econométricas. Evidenciou-se que as con-
clusões são distintas de uma regressão tobit comum. 
Estas análises contaram com dados do Censo Escolar 
e do questionário socioeconômico respondido pelos 
alunos que participaram da Prova Brasil, além do Atlas 
do Desenvolvimento Humano de 2013 (elaborado pelo 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento –  
PNUD e instituições parceiras com dados do Censo 
Demográfico de 2010). 

Entre os resultados encontrados, cabe destacar 
que: i) o número de matrículas nas redes de ensino 
importa, pois há ganhos de escala na educação pública; 
ii) a condição socioeconômica (taxa de desemprego 
e desigualdade de renda) impactam os níveis de 
eficiência; iii) a proporção de crianças que trabalham 
está relacionada a índices de ineficiência mais altos; 
iv) altas taxas de mortalidade infantil (variável rela-
cionada a acesso inadequado da população a saúde 
e saneamento) estão associadas a maiores níveis de 
ineficiência (apesar de o sinal da expectativa de vida 
ter sido diferente do esperado); e v) a taxa de alfabe-
tização da população acima de 15 anos, bem como a 
participação dos pais em reuniões escolares, também 
impacta a ineficiência da maneira indicada pela teoria. 

O mapa 1 mostra a dispersão regional da ineficiência 
pura (ineficiência residual, isto é, livre da influência de 
fatores ambientais) de acordo com os quintis da 
distribuição dos escores normalizados.

O passo final das análises empíricas consistiu na 
comparação da distribuição da ineficiência de certos 
grupos formados a partir de informações acerca de 
práticas de gestão na área da educação pública. 
Para tal, contamos principalmente com a base 
Pesquisa de Informações Básicas Municipais (MUNIC) 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
além dos questionários socioeconômicos respondidos 
pelos professores e diretores na Prova Brasil. As hipó-
teses foram examinadas com o auxílio de testes F e 
Kolmogorov-Smirnov. 

Em relação aos resultados encontrados, cumpre 
observar que: i) a existência de plano municipal 
de educação está relacionada a níveis mais altos de 
eficiência, pois sinaliza a existência de planejamento 
nesta área; ii) a eficiência das redes de ensino é mais 
elevada em municípios onde é relativamente alta a 
proporção de escolas que administram programas de 
redução das taxas de abandono; e iii) constatou-se o 
mesmo resultado para municípios que contam com 
elevada proporção de estabelecimentos com programas 
de reforço escolar. No entanto, é importante ficar claro 
que esses testes não possibilitam inferências causais.  
De toda forma, uma recomendação simples a se seguir 
é disseminar experiências exitosas com estes programas.

GRÁFICO 1
Estimativas kernel das densidades  
(impacto da reamostragem sobre os escores de eficiência)1
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Elaboração do autor.
Nota: 1 Kernel gaussiano aliado ao método reflection.
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MAPA 1
Escores de ineficiência residuais por quintis no Brasil

Faixas:
ND
[1; 1,18]
(1,18; 1,24]
(1,24; 1,3]
(1,3; 1,39]
(1,39; 1,91]

Elaboração do autor.
Obs.: ND = não disponível.


